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Esquema de Cabral na saúde causou prejuízo
de ao menos R$ 173 milhões, diz MPRJ

Tesouro diz que adiamento da reforma
da Previdência não afeta metas
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Dívida pública tem redução de
0,87% e atinge R$ 3,528 trilhões

Jaques Wagner teria recebido
R$ 82 milhões desviados
de obras da Fonte Nova

Esporte

São Paulo, terça-feira, 27 de fevereiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

20º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Página 5
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,10
Venda:       3,36

Compra:   3,97
Venda:       3,97

Compra: 126,82
Venda:     146,28

Carlos Cunha Filho foi o
piloto mais rápido em três ses-
sões das seis realizadas do Pro
Mazda Championship durante
dois dias (23 e 24) no circuito
Homestead, Flórida, EUA.
Com um carro completamen-
te novo, chassi PM-18 Tattus

Carlos Cunha Filho é o
mais rápido em três

sessões da Pro Mazda
italiano 2018 e motor Maz-
da com 250 cavalos, 15 pilo-
tos participaram dos treinos
oficias da categoria do pro-
grama Mazda Road To Indy,
que abre caminho ao espor-
tista para atingir a Fórmula
Indy.                        Página 6

Dentil/Praia Clube duela com
Sesc RJ no encerramento

na décima rodada
Um duelo entre as duas

melhores equipes na classifi-
cação da Superliga Cimed fe-
minina de vôlei 17/18 encer-
rará a décima rodada do retur-
no. O Dentil/Praia Clube
(MG), líder e invicto, recebe-
rá o Sesc RJ, segundo, às
21h30 desta terça-feira (27),
no ginásio do Praia, em Uber-
lândia (MG). O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo. O Dentil/Praia
Clube é líder da competição,
com 57 pontos (20 vitórias). O
Sesc RJ aparece na segunda
colocação, com 52 pontos (18
resultados positivos e dois
negativos).                 Página 6
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Rexona-Sesc está em segundo lugar

Brasil defende títulos de
etapa dos EUA, no primeiro
Major Series da temporada

O primeiro torneio cinco es-
trelas da temporada 2018 do Cir-
cuito Mundial acontece nesta
semana, em Fort Lauderdale
(EUA), com o Brasil defenden-
do títulos no naipe masculino e
feminino. Serão nove duplas re-
presentando o país, seis delas já
garantidas na fase de grupos, e
outras três na disputa da vaga
através do classificatório. Os jo-
gos acontecem de terça-feira
(27) a domingo (04) e o SporTV
transmite as disputas de meda-
lhas.                                Página 6
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Duda durante disputa da final em 2017

Sul-americanos não
começam bem no

QS 6000 de Sydney

Marcos  Correa (SP)

O primeiro QS 6000 do ano
terminou no domingo e o segun-
do já começou na segunda-feira
de boas ondas de 4-6 pés em
Manly Beach, Sydney, na Austrá-
lia. Foram realizadas as 24 bate-
rias da primeira fase e os surfis-
tas da América do Sul não come-
çaram bem no Vissla Sydney Surf
Pro. Dos 28 que competiram,
apenas nove brasileiros e o úni-

co uruguaio se classificaram
para enfrentar os cabeças de
chave da segunda fase, cuja lis-
ta tem mais quinze brasileiros
e um peruano. Na segunda-fei-
ra, doze brasileiros, três peru-
anos e dois argentinos, perde-
ram logo no primeiro dia do
evento que no ano passado foi
vencido pelo paulista Jessé
Mendes.                     Página 6
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A Dívida Pública Federal
(DPF) – que inclui o
endividamento interno e exter-
no do Brasil – teve redução de
0,87%, passando de R$ 3,559
trilhões, em dezembro, para R$
3,528 trilhões em janeiro, se-
gundo informou  na segunda-
feira (26), em Brasília, a Se-
cretaria do Tesouro Nacional,
do Ministério da Fazenda.

Essa redução da dívida, de
acordo com o Tesouro, ocor-
reu por conta do resgate líqui-
do de R$ 52,50 bilhões, e da
apropriação positiva de juros

de R$ 21,76 bilhões.
A Dívida Pública Mobiliária

Federal interna (DPMFi) - que
é a parte da dívida pública que
pode ser paga em reais - teve
o estoque reduzido em 0,87%,
passando de R$ 3,435 trilhões
para R$ 3,405 trilhões, devido
ao resgate líquido de R$ 55,53
bilhões, compensado, em par-
te, pela apropriação positiva de
juros, no valor de R$ 25,74
bilhões. A DPMFi fechou ja-
neiro representando 96,52% do
total da Dívida Pública Fede-
ral.                         Página 3

Ex-governador da Bahia Jaques Wagner
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A Superintendência da Polí-
cia Federal na Bahia informou
que o ex-governador da Bahia
Jaques Wagner teria recebido R$

82 milhões dos cerca de R$ 450
milhões desviados  de obras do
estádio Arena Fonte Nova. Na
manhã de segunda-feira (26),

policiais federais cumpriram sete
mandados de busca e apreensão
no âmbito da Operação Cartão
Vermelho.                    Página  4

Itália é
afetada por
onda de frio
 e intensas
nevascas

A Itália foi castigada por
uma onda de frio que provocou
intensas nevascas em cidades
como Roma e Nápoles, cau-
sando grandes problemas nos
transportes e o fechamento de
escolas, ao  mesmo tempo que
deixou paisagens espetaculares
como na capital, com os co-
nhecidos monumentos cober-
tos de neve.

A onda de frio siberiano,
que foi chamada de Burian,
chegou no domingo (25) à Itá-
lia provocando nevascas no
Norte e um frio intenso que
chegou aos 20 graus Celcius
(°C) negativos em algumas lo-
calidades e hoje alcançou o
centro do país e Roma, onde
não nevava com tanta intensi-
dade desde 2012.

Durante mais de oito horas
nevou sobre Roma o suficien-
te para acumular vários centí-
metros de neve, o que provo-
cou problemas na circulação
urbana e também nas ferrovi-
as, que registraram atrasos de
várias horas e alguns cancela-
mentos.

Também ocorreram atrasos
nos aeroportos romanos de Fiu-
micino e Ciampino, locais que
tiveram que fechar as pistas de
pouso e decolagem por algu-
mas horas para retirar a neve.

Enquanto isso, também re-
gistraram cancelamentos voos
de outros aeroportos do país
com destino a Roma. Segundo
a sociedade Aeroportos de
Roma, a situação está voltando
à normalidade.

A rede metropolitana de
Roma permanece aberta, mas
a circulação de ônibus de
transporte público foi reduzi-
da e só circulam aqueles com
rodas de inverno.      Página 3

Inscrições para o Fies
terminam na 4ª feira

Página 2

Beneficiada pela recupera-
ção da economia e pela rene-
gociação de dívidas ocorrida
no fim do ano passado e em
vigor este ano, a arrecadação
federal teve forte crescimen-
to em janeiro. Segundo núme-
ros divulgados há pouco pela

Arrecadação federal cresce
10,1% e tem melhor resultado

para janeiro em 4 anos
Receita Federal, o governo ar-
recadou R$ 155,619 bilhões
em janeiro, alta de 10,12% em
relação ao mesmo mês do ano
passado, descontada a inflação
oficial pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA).                       Página 3

Movimento Greenk
e Prefeitura firmam

parceria para descarte
de lixo eletrônico



Prefeitura inaugura nova sede da
Secretaria Municipal da Fazenda

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 27 de fevereiro de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Meu muito obrigado aos vereadores que estiveram na Assem-
bleia (SP), prestigiando a entrega do Colar de Honra ao Mérito
Legislativo do Estado de São Paulo [em função dos 25 anos des-
ta coluna diária de política], mesmo num dia em que a agenda
política era o Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo.        

P R E F E I T U R A  ( S P )

Jornalista Jorge Damião [Secretário de Esportes] represen-
tou o prefeito Doria no evento em que os 25 anos de publicação
desta coluna diária de política, motivo Colar de Honra ao Mérito
Legislativo (SP). Em tempo: meu muito obrigado aos
companheiros jornalistas nas demais Secretarias paulistanas. 

A S S E M B L E I A 

Meu muito obrigado aos deputados que participaram da ho-
menagem que recebemos pelos 25 anos de publicação diária desta
coluna diária de política [Colar de Honra ao Mérito Legislativo -
SP], uma vez que muitos deveriam estar na grande agenda políti-
ca do dia [no Tribunal Regional Eleitoral paulista] ... 

P A U L I S T A

... Quanto aos dirigentes das áreas mais importantes da Casa,
também meu muito obrigado porque alguns não precisariam es-
tar presentes, no período da manhã, numa 2ª feira. Foi uma festa
completa, porque pude agradecer e repartir com todos o reco-
nhecimento que eles e elas sempre tiveram comigo.    

G O V E R N O  ( S P )

Quem representou muito bem o virtual governador
Marcio França e seu filho, o deputado [líder na ALESP] Caio Fran-
ça, foi Pedro Coelho. Ele foi Secretário do Governo em São Vi-
cente e hoje chefia o gabinete da liderança do PSB. Em tempo:
Pedro é um exemplo de como poderes não mudam o caráter.    

C O N G R E S S O 

Demais 69 deputados federais pelo Estado de São Paulo na
Câmara Federal foram representados pelo colega Gilberto Nas-
cimento [dirigente paulista do PSC], ao final da solenidade em
que este jornalista recebeu [pelos 25 anos desta coluna de políti-
ca] na ALESP o Colar de Honra ao Mérito Legislativo (SP).  

P A R T I D O S 

Meu muito obrigado aos leitores, alguns desde 1993, presi-
dentes, vices, secretários gerais, dirigentes financeiros, membros
dos conselhos [inclusive de Ética], das Executivas nacionais, es-
taduais, municipais e zonais dos partidos políticos brasileiros que
disputam as eleições municipais, estaduais, ...

P O L Í T I C O S 

... Distrito Federal, Congressuais e Presidência da Repúbli-
ca, bem como aos dirigentes das Fundações partidárias. Não só
compreendo, que muitos estavam na grande agenda de ontem em
São Paulo [no Tribunal Regional Eleitoral], como agradeço as
mensagens que chegam pelos 25 anos desta coluna.

H I S T Ó R I A S

Meu muito obrigado à direção da Associação Paulista de Im-
prensa, quem assim como o jornal “O DIA” [em abril] completa-
rá 85 anos de histórias. Por fim, agradeço também a dirigentes e
professores de faculdades de Comunicação Social
[jornalismo] que nos escolhem como ’caso de estudo’
pros alunos.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

A Prefeitura inaugura na se-
gunda-feira (26) a nova sede da
Secretaria Municipal da Fazen-
da, no histórico Edifício Othon,
na região central. A nova sede
contará com um moderno e con-
fortável Centro de Atendimen-
tos, com capacidade de receber
cerca de 1.500 munícipes por dia
para orientações e serviços re-
lacionados ao pagamento de tri-
butos e emissão de certidões.
Cerca de 1.200 servidores efe-
tivos e 100 terceirizados vão tra-
balhar no edifício.

“Além da redução de custos,
a reforma deste prédio facilita-
rá muito a vida do contribuinte,
que além de usar serviços remo-
tamente precisa vir ao local, pes-
soalmente, na Secretaria da Fa-
zenda. Agora ele encontra uma
praça de atendimento melhor,
mais iluminada, climatizada,
com três vezes mais pessoas no
atendimento e com acesso mui-
to fácil, no Centro da cidade”,
disse o prefeito João Doria.

A mudança da Secretaria
Municipal da Fazenda para o Edi-
fício Othon se dará por etapas:
neste primeiro momento, serão
ocupados os espaços até o 10º
andar. O novo endereço trará
economia de recursos públicos:
apenas com aluguel e condomí-
nio, a redução será de aproxima-
damente de R$ 7 milhões ao ano.
O projeto de reforma do Edifício
Othon para utilização pela Secre-
taria Municipal da Fazenda priori-
zou a racionalização do espaço de
trabalho com a concentração das
diversas unidades em apenas um
local, de forma a otimizar a atua-
ção dos servidores e melhorar o
atendimento aos munícipes.

O Centro de Atendimento da
Fazenda Municipal (CAF) funci-
onará no térreo e 1º andar do
Edifício Othon, de segunda a
sexta-feira, das 9h às 17h. Ele é
acessível para pessoas com de-
ficiência e segue o padrão de
modernas estruturas de atendi-

mento de instituições privadas.
Para maior comodidade, o aten-
dimento da secretaria é realiza-
do com hora marcada por meio
do agendamento online.

Outro destaque da nova sede
da Secretaria da Fazenda é seu
moderno Data Center, com cer-
ca de 140 m²de área. A Sala-Co-
fre é o ‘centro nervoso’ do lo-
cal, abrigando de forma segura
os dados e sistemas da Fazenda
Municipal que permitem a ges-
tão das finanças do município de
São Paulo - ela foi projetada para
resistir a incêndios, inundações
e explosões.

“Nós vamos ganhar agilidade
e eficiência, não só para que os
servidores da Fazenda trabalhem
em condições muito mais favorá-
veis, mais próximos da Prefeitu-
ra, garantindo mais agilidade e fa-
zendo com que os serviços que
nós prestamos aos munícipes da
cidade com mais agilidade e trans-
parência”, disse o secretário mu-
nicipal da Fazenda, Caio Megale.

Obras
Por se tratar, originalmente,

de um hotel, as instalações do
edifício tiveram que ser adapta-
das para receber o novo uso ad-
ministrativo. Foi necessário um
programa de obra abrangendo as
atividades de demolição, refor-
ma, construção e recuperação do
edifício, que tem, aproximada-
mente,16.000 m²de área total,
sendo 10.000 m²de área útil, 25
pavimentos e 2 subsolos.

Gerenciado pela SPObras, o
trabalho caracterizou-se pelo
restauro de fachadas, que são
tombadas, e pela total requalifi-
cação dos interiores. As quatro
fachadas somam, aproximada-
mente, 5.700m², e são compos-
tas por pastilhas de porcelana
fosca, mármore, granito e tre-
chos com argamassa raspada.
Protegidas pelo Conpresp, fo-
ram integralmente recuperadas,
mantendo suas feições originais

e preservando seus revestimen-
tos externos.

As esquadrias foram substi-
tuídas por elementos de mesma
dimensão e geometria. O interi-
or do edifício também foi intei-
ramente requalificado e compa-
tibilizado com as atuais normas
de segurança. Recebeu, ainda,
elevadores modernos, nova in-
fraestrutura elétrica, hidráulica
e telemática, além de implanta-
ção de cabeamento vertical de
dados em fibra ótica.

A sustentabilidade também
foi levada em conta na reforma
do Edifício Othon, com soluções
criativas para problemas antigos.
Um exemplo foi a construção de
uma miniestação para tratamen-
to da água que brota de um len-
çol freático no subsolo do pré-
dio – o recurso agora é armaze-
nado em um tanque e utilizado
nas descargas dos banheiros e
para a limpeza do edifício. Já o
ar-condicionado instalado tem
como destaque a eficiência ener-
gética.

Os servidores terão à dispo-
sição no Edifício Othon bicicle-
tário e dois vestiários com chu-
veiros e armários. Haverá ainda
dois refeitórios, utilizados sob
sistema de rodízio e também dis-
poníveis para reuniões informais
e outras atividades.

Com início em novembro de
2015, a reforma do edifício
Othon custou R$ 66 milhões e
foi financiada com recursos do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), por meio do Progra-
ma de Modernização da Admi-
nistração Tributária, voltado à
melhoria da qualidade do gasto
público; e pelo Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento
(BID), por meio do Programa
Nacional de Apoio à Moderni-
zação Administrativa e Fiscal
dos Municípios Brasileiros.

Histórico

Localizado no Centro da ci-
dade, o edifício do antigo Othon
Palace Hotel foi um dos ícones
da hotelaria paulistana e refe-
rência em hospedagem de luxo
no Brasil. Inaugurado no ano
de 1954, o hotel hospedou di-
versas figuras ilustres, como
celebridades e chefes de Es-
tado, a exemplo do príncipe
herdeiro do Japão, Akihito, em
1967, e da rainha Elizabeth II,
do Reino Unido, em 1968,
além de artistas como a can-
tora Ella Fitzgerald e o cantor
e pianista Nat King Cole. Em
1978, entrou na lista dos “300
melhores hotéis do mundo”
pela Harpers  Queen, conceitu-
ada revista focada na alta socie-
dade britânica.

No final de 2008, contudo,
após 54 anos de funcionamen-
to, o hotel faliu e encerrou as
atividades, em decorrência da
forte concorrência e da migra-
ção dos hóspedes para hotéis na
região das avenidas Paulista e
Luís Carlos Berrini. Em 2009,
o edifício foi declarado de uti-
lidade pública pela Prefeitura de
São Paulo e desapropriado em
2013, por R$ 31,9 milhões.

Exposição
Os interessados em conhe-

cer um pouco mais da história
do edifício e da Secretaria Mu-
nicipal da Fazenda poderão visi-
tar a exposição Othon: Um Olhar
Através da História, que apre-
senta objetos, documentos e fo-
tografias antigas do prédio e da
Secretaria. Ela estará aberta ao
público até março de 2019, das
9h às 17h, no Centro de Atendi-
mento da Fazenda Municipal
(Praça do Patriarca, 69).

Serviço
Othon: Um Olhar Através

da História
Até 01/03/2019
Local: Centro de Atendimen-

to da Fazenda Municipal (CAF)
Praça do Patriarca, 69

Movimento Greenk  e Prefeitura firmam
parceria para descarte de lixo eletrônico

A Prefeitura, por meio da
Secretaria do Verde e do Meio
Ambiente, e o Movimento Gre-
enk, criado para conscientizar e
mobilizar a população sobre o
descarte correto de lixo eletrô-
nico, formalizaram na segunda-
feira (26) parceria para implan-
tação de uma política pública
permanente de descarte correto
do chamado e-lixo. Os materi-
ais coletados serão enviados aos
Centros de Recondicionamento
de Computadores (CRCs), que
integram programa do Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações.

Inédita na América Latina, a
iniciativa não terá qualquer cus-
to para os cofres municipais,
uma vez que a instalação dos 15
postos de coleta, sendo 14 em
parques municipais e um na sede
da Prefeitura, será integralmen-
te patrocinada pelo Principado de
Mônaco, que tem apoiado inici-
ativas sustentáveis, promovendo
projetos com foco na proteção
do meio ambiente. O investi-
mento será de R$ 200 mil. Serão
coletados computadores (note-
books e CPUs), celulares e ta-
blets, monitores e equipamentos
de pequeno porte (impressoras).

Cumprindo as normas da
Economia Circular, o Movimen-
to Greenk, destinará os equipa-
mentos coletados, como com-
putadores, smartphones, tablets,
fios, baterias, carregadores e
outros componentes aos Cen-
tros de Recondicionamento de

Computadores (CRCs). Os com-
putadores recondicionados, ates-
tados e em condições de uso, se-
rão destinados a projetos de in-
clusão digital em escolas públi-
cas. Os demais resíduos serão
descartados de forma ambiental-
mente correta, conforme normas
de logística reversa e empresas
homologadas pela GreenEletron.

O coletor do e-lixo que será
utilizado foi desenvolvido pelo
Movimento Greenk conjunta-
mente com a Associação Brasi-
leira da Indústria Eletroeletrôni-
ca (ABINEE) e a GreenEletron,
empresa fundada pela Abinee
para se tornar gestora de Logís-
tica Reversa de Equipamentos
Eletroeletrônicos. O produto é
fabricado em aço, metais e plás-
ticos reciclados, oferecendo re-
sistência às intempéries – já que
estará exposto ao sol e à chuva
nos parques públicos.

Dados da Organização das
Nações Unidas (ONU) situam o
Brasil na segunda colocação, em
um ranking dos países das Amé-
ricas, na produção de e-lixo, só
perdendo para os Estados Uni-
dos. É também o sétimo maior
do mundo. O empenho da SVMA
na ação é conscientizar os mu-
nícipes quanto aos riscos que os
elementos químicos contidos no
lixo eletrônico causam ao meio
ambiente. Altamente tóxicos,
alumínio, mercúrio, brumo,
chumbo e cloro, se despejados
sem critério na natureza, conta-
minam o lençol freático.

Pontos de coleta
O plano de cooperação fir-

mado entre a Prefeitura e o Mo-
vimento Greenk prevê o projeto
de implantação e operação de 15
pontos de coleta de lixo eletrô-
nico na cidade de São Paulo, por
um ano.

Um dos pontos de coleta es-
tará na sede da Prefeitura, no
Viaduto do Chá; os demais se-
rão instalados nos seguintes par-
ques municipais:

1) Parque Ibirapuera – Av.
Pedro Álvares Cabral, s/n

2) Parque Trianon – Rua Pei-
xoto Gomide, 949

3) Parque Prefeito Mario
Covas – Avenida Paulista, 1853

4) Parque da Independên-
cia – Avenida Nazareth, s/n

5) Parque do Cordeiro Martin
Luther King – Rua Breves, 968

6) Parque Lina e Paulo
Raia – Rua Volkswagen, s/n

7) Parque Buenos Aires - Av
Angélica, 1.500

8) Parque do Povo – Av. Hen-
rique Chamma, 420

9) Parque da Aclimação –
Rua Muniz de Souza, 1.119

10) Parque Burle Marx – Av.
D Helena Pereira de Moraes, 200

11) Parque Esportivo do Tra-
balhador – R. Canuto Abreu, s/n

12) Parque Piqueri – R.
Tuiuti, 515

13) Parque do Carmo – Av.
Afonso de Sampaio e Sousa, 951
- Itaquera

14) Parque Vila Guilherme /
Trote – Rua São Quirino, 905

Greenk
O Movimento Greenk foi

pensado para conscientizar e
mobilizar a sociedade para a cor-
reta destinação aos eletrônicos
da linha verde. O nome é uma
junção das expressões  geek 
(apaixonado por tecnologia) 
+ green (verde e meio ambien-
te), que os motiva a incentivar o
descarte correto desse tipo de
material.

O Brasil produz, atualmente,
mais de 1,5 mil tonelada de lixo
eletrônico por ano, descartando
corretamente menos de 3% des-
se total. O México já descarta
mais de 35% e a Noruega, que
lidera esse ranking, descarta cor-
retamente 74% do seu e-lixo.
Em junho de 2017, durante a 1ª
edição de seu Greenk Tech
Show, foram arrecadadas 2,7 to-
neladas de e-lixo em três dias de
evento. A expectativa da segun-
da edição é ainda mais ambicio-
sa: recolher 10 toneladas.

Mônaco
Destino procurado por seus

museus, opções esportivas, vida
noturna agitada e monumentos,
como a Catedral, o Palácio Prin-
cipesco e o famoso Cassino e
Ópera de Monte-Carlo, Mônaco
é uma cidade-estado soberana, si-
tuada ao sul da França. O princi-
pado tem investido em ações sus-
tentáveis desse tipo. Por seu en-
gajamento ambiental, o escritório
de turismo está apoiando esta ini-
ciativa inédita em São Paulo.

Casa das Rosas oferece programação
especial para mulheres

Ciranda das Mulheres, Sarau
das Pretas e Slam das Minas fa-
zem parte da programação espe-
cial da Casa das Rosas voltada
para as mulheres. As atividades
acontecem entre os meses de
março e abril e apresentam tra-
balhos artísticos e literários pro-
duzidos por elas, a fim de pro-
por reflexões sobre gênero, fe-
minismo, raça e ancestralidade.

No dia 6 de março, às 14h,
as visitantes poderão participar
da oficina Ciranda das Mulheres,

organizada por Samantha
Caracantes. A proposta é que um
grupo de mulheres de todas as
idades se reúna semanalmente e
convide o público para uma roda
de leitura, nas quais serão reci-
tados e discutidos textos das
mais eminentes escritoras da li-
teratura brasileira e estrangeira.
Esses encontros acontecerão
de  6 de março a 24 de abril,
sempre às terças-feiras, às 14h.

Já o Sarau das Pretas, um
coletivo formando por mulheres

negras atuantes no cenário cul-
tural periférico de São Paulo, se
reúne  no dia 17 de março,
sábado, às 19h. O espetáculo
acontece por meio da palavra
falada, cantada ou declamada,
dos tambores e de seus corpos
em constante movimento.

Para fechar a programação,
a Casa das Rosas recebe o Slam
das Minas – SP , no dia 15 de
abril, domingo, às 14h30. Com-
pletando seu terceiro ano na ins-
tituição, o Slam propõe uma ba-

talha de poesia entre escritoras
e slammers, visando garantir
uma vaga feminina para a com-
petição em nível nacional, o
Slam BR.

Todas as atividades são gra-
tuitas.

Serviço
Casas das Rosas
Avenida: Paulista, 37 – Pa-

raíso, São Paulo
Telefone: (11) 3285-6986
Gratuita
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (27/02),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

A Dívida Pública Federal
(DPF) – que inclui o endivida-
mento interno e externo do Bra-
sil – teve redução de 0,87%, pas-
sando de R$ 3,559 trilhões, em
dezembro, para R$ 3,528 trilhões
em janeiro, segundo informou  na
segunda-feira (26), em Brasília,
a Secretaria do Tesouro Nacio-
nal, do Ministério da Fazenda.

Essa redução da dívida, de acor-
do com o Tesouro, ocorreu por con-
ta do resgate líquido de R$ 52,50
bilhões, e da apropriação positiva de
juros de R$ 21,76 bilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi) - que é
a parte da dívida pública que pode
ser paga em reais - teve o esto-
que reduzido em 0,87%, passan-
do de R$ 3,435 trilhões para R$
3,405 trilhões, devido ao resga-
te líquido de R$ 55,53 bilhões,
compensado, em parte, pela apro-

priação positiva de juros, no va-
lor de R$ 25,74 bilhões. A
DPMFi fechou janeiro represen-
tando 96,52% do total da Dívida
Pública Federal.

O estoque da Dívida Pública
Federal Externa (DPFe), captada
do mercado internacional, teve
redução de 0,76% em relação a
dezembro, encerrando o mês em
R$ 122,85 bilhões (US$ 38,85
bilhões). Por sua vez, a DPFe
atingiu a marca de 3,48% do to-
tal da DPF.

De acordo com o Plano Anu-
al de Financiamento (PAF), a dí-
vida pública poderá fechar este
ano entre R$ 3,78 trilhões e R$
3,98 trilhões. “Naturalmente, ain-
da estamos bastante distantes dis-
so. Ao longo do ano haverá me-
ses de emissão liquida e a pró-
pria apropriação de juros vai fa-
zer com que o estoque da dívida

convirja para esse intervalo do
plano anual”, diz o coordenador-
geral de Operações da Dívida
Pública, Leandro Secunho.

Oferta de títulos públicos
em leilões pela internet

A variação do endividamento
do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públicos
em leilões pela internet (Tesouro
Direto) ou pela emissão direta.

Além disso, pode ocorrer as-
sinatura de contratos de emprés-
timo para o Tesouro, tomado de
uma instituição ou de um banco
de fomento, destinado a financi-
ar o desenvolvimento de uma de-
terminada região. Já a redução do
endividamento se dá, por exem-
plo, pelo resgate de títulos.

Em janeiro, os maiores de-
tentores da dívida pública eram os
Fundos de Investimento, com

27,28% da dívida. O grupo au-
mentou o estoque entre dezem-
bro e janeiro em R$ 64,23 bi-
lhões, totalizando R$ 929,15 bi-
lhões em janeiro.

O grupo ultrapassou os Fun-
dos de Previdência, que tiveram
uma variação negativa no estoque,
passando de R$ 874,56 bilhões
para R$ 850,54 bilhões. Com
isso, a participação relativa des-
ses fundos diminuiu para
24,98%, colocando o grupo em
segundo lugar.

Em seguida, estão as institui-
ções financeiras com 21,29%,
grupo que também reduziu o es-
toque, indo de R$ 766,96 bilhões
para R$ 725,05 bilhões. Os in-
vestidores estrangeiros concen-
traram 12,41% da dívida; o go-
verno, 4,47%; as seguradoras,
3,90%; e outros 5,66%. (Agen-
cia Brasil)

Contas externas iniciam ano com
saldo negativo de US$ 4,31 bilhões

O Brasil registrou déficit em
transações correntes, que são
compras e vendas de mercado-
rias e serviços e transferências
de renda do país com o mundo,
em janeiro. O resultado negati-
vo ficou em US$ 4,310 bilhões.
No mesmo mês de 2016, houve
déficit de US$ 5,085 bilhões.
Os dados são do Banco Central.

A maior parte do resultado
negativo veio da conta renda pri-

mária (lucros e dividendos, pa-
gamentos de juros e salários),
com déficit de US$ 4,119 bi-
lhões. A conta de serviços (via-
gens, transporte, aluguel de in-
vestimentos, entre outros) ficou
negativa em US$ 2,763 bilhões.

O balanço das transações é
formado também pela conta de
renda secundária (renda gerada
em uma economia e distribuída
para outra, como doações e re-

messas de dólares, sem contra-
partida de serviços ou bens) que
ficou positiva em US$ 174 mi-
lhões, no mês.

A balança comercial (expor-
tações e importações de mer-
cadorias) contribuiu para redu-
zir o déficit em transações cor-
rentes, ao registrar superávit
de US$ 2,398 bilhões, no pri-
meiro mês do ano.

Quando o país registra saldo

negativo em transações corren-
tes, precisa  cobrir o déficit
com investimentos ou em-
préstimos no exterior. A me-
lhor forma de financiamento
do saldo negativo é o investi-
mento direto no país (IDP),
porque recursos são aplicados
no setor produtivo do país. Em
janeiro, esses investimentos
chegaram a US$ 6,466 bi-
lhões. (Agencia Brasil)

Tesouro Direto bate recorde com
1,9 milhão de investidores cadastrados

O Tesouro Direto tem recor-
de de novos participantes: fo-
ram 82.568 investidores que
passaram a fazer parte do pro-
grama em janeiro deste ano.
Os números, antecipados na
sexta-feira (23), fazem parte
do Relatório Mensal da Dívi-
da Pública Federal, divulgado
na segunda-feira (26),  em
Brasília, pelo Tesouro Naci-
onal. Com isso, o Tesouro
Direto atingiu 1,9 milhão de
investidores cadastrados, um
aumento de 60% nos últimos
12 meses.

O número de investidores
ativos chegou a 542 mil, uma
variação de 35,1% nos últimos
12 meses. A maior parte das ope-
rações do programa é de até R$
5 mil e elas responderam por
79% do total do Tesouro Dire-

to, revelando uma grande presen-
ça de pequenos investidores.

O Tesouro Direto é um pro-
grama do Tesouro Nacional -
desenvolvido em parceria com
a Bolsa de Mercadorias e Futu-
ros e Bovespa (Bolsa de Valo-
res de São Paulo) - BM&F Bo-
vespa - para a venda de títulos
públicos federais para pessoas
físicas, por meio da internet.
Ele foi criado em 2002 para
democratizar o acesso aos títu-
los públicos, permitindo aplica-
ções com apenas R$ 30.

Estoque cresce 13% em
janeiro

O estoque do programa fe-
chou janeiro com R$ 47,2 bi-
lhões, aumento de 13% em re-
lação a janeiro de 2017. Títulos
indexados à inflação representa-

ram mais de 60% do estoque.
Já o Tesouro Selic, indexa-

do à taxa de juros básica da eco-
nomia, concentrou os títulos
mais demandados no mês passa-
do: 41,2%.

Apesar do aumento no nú-
mero de investidores, o Tesou-
ro registra, desde agosto, emis-
são líquida negativa, ou seja, no
período, foram feitos mais res-
gates do que emissões.

Números do programa
Em janeiro, esse resultado

foi de R$ 1,668 bilhão negati-
vo, decorrente de R$ 1,8 bilhão
de vendas de títulos e R$ 3,4 bi-
lhões de resgates. Em dezembro
de 2017, esse resultado havia
sido de R$ 42 milhões negati-
vos. Em janeiro de 2017, R$
268 milhões positivos, com

mais vendas que resgates.
De acordo com o coordena-

dor-geral de Operações da Dí-
vida Pública, Leandro Secunho,
o resultado se deve em parte ao
grande número de vencimentos
no mês, cujo valor chegou a R$
2 bilhões.

Além disso, há a possibilida-
de de investidores buscarem ou-
tros tipos de investimento. “Di-
fícil fazer relação de um motivo
ou outro”, diz.

Ele ressalta que o programa
tem mais caráter de educação
financeira e nem tanto de finan-
ciamento da dívida pública, em-
bora seja usado também para
esse fim. Questionado sobre o
impacto na dívida, ele diz que o
resultado “não apresenta risco,
nem alteração de estratégia”.
(Agencia Brasil)

Venda de imóveis cresceu 9,4% no
ano passado, mostra pesquisa

O volume de imóveis vendi-
dos no país cresceu 9,4% no ano
passado, na comparação com
2016, segundo levantamento da
Câmara Brasileira da Indústria da
Construção (CBIC) e do Senai
Nacional. Foram vendidas 94.221
unidades em 2017, contra 86.140
unidades de 2016. Os dados fo-
ram apresentados na segunda-fei-
ra (26) na capital paulista.

Segundo o estudo, que levou
em conta 23 regiões brasileiras,
o número de lançamentos de
imóveis aumentou 5,2% em
2017, na comparação com 2016.
As vendas superaram os lança-
mentos em 11.878 unidades, o
que corresponde a 12,6% do to-

tal das unidades comercializa-
das. Com a elevação das vendas,
houve redução de 12,3% na
oferta de imóveis.

Regiões
Na comparação por regiões

brasileiras, a Região Nordeste
teve o melhor desempenho, com
alta de 26% nas unidades vendi-
das. Em seguida, está o Centro-
Oeste, com 22,7% de elevação
e o Sudeste com 7% de alta. O
Norte apresentou queda de
30,9% de imóveis comercializa-
dos e redução de 4,5% no Sul.

Por tipologia, os imóveis com
dois dormitórios predominam,
representando 55,7% do total. Em

seguida, estão as unidades com
três dormitórios (27,7%), quatro
dormitórios ou mais (5,8%) e um
quarto (10,9%).

Para Celso Luiz Petrucci,
presidente da Comissão da In-
dústria Imobiliária da CBIC, a
tendência para o mercado imo-
biliário é que os índices conti-
nuem positivos. “A expectativa
dos empresários é de cresci-
mento. Temos fatores econômi-
cos e cenário que permitem ver
que a  economia deste ano será
melhor que a do ano passado:
desemprego negativo, expecta-
tiva de crescimento de emprego
formal, taxa Selic com expecta-
tiva de cair mais, inflação pro-

jetada dentro da meta, previsão
de crescimento do Produto In-
terno Bruto [PIB]”, disse.

Projeção
A expectativa para o fecha-

mento no ano de 2018 é de alta
de 10% tanto em lançamentos
de imóveis, quanto em vendas.
José Carlos Martins, presidente
da CBIC, disse que o período de
enfraquecimento da economia
afetou, especialmente, a venda
os imóveis prontos. “Nos anos
de recessão, não se vende imó-
vel, o consumidor deixa para
comprar futuramente. Protelam
a compra, a melhoria do imóvel,
a reforma.” (Agencia Brasil)

Arrecadação federal cresce 10,1% e tem
melhor resultado para janeiro em 4 anos

Beneficiada pela recupera-
ção da economia e pela renego-
ciação de dívidas ocorrida no
fim do ano passado e em vigor
este ano, a arrecadação federal
teve forte crescimento em ja-
neiro. Segundo números divul-
gados há pouco pela Receita Fe-
deral, o governo arrecadou R$
155,619 bilhões em janeiro, alta
de 10,12% em relação ao mes-
mo mês do ano passado, descon-
tada a inflação oficial pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA).

Em valores corrigidos pelo
IPCA, a arrecadação atingiu o
melhor nível para o mês de janei-
ro desde 2014. Nos 12 meses
terminados em janeiro, a arreca-
dação também registrou cresci-
mento, tendo aumentado 1,57%
acima da inflação oficial.

De acordo com a Receita
Federal, a arrecadação aumentou
R$ 12,302 bilhões na compara-
ção com janeiro do ano passado
em valores corrigidos pelo
IPCA. Desse total, a maior par-
te do crescimento decorreu do
Programa Especial de Regulari-
zação Tributária (Pert). Também
conhecido como Novo Refis, o
programa, que renegociou débi-
tos de pessoas físicas e jurídi-
cas com a União, arrecadou R$
7,938 bilhões em janeiro.

Em vigor desde o fim de ju-
lho do ano passado, a elevação
do Programa de Integração So-
cial (PIS) e da Contribuição para
o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins) sobre os com-
bustíveis reforçou os cofres fe-
derais em R$ 2,491 bilhões em
janeiro, contra R$ 1,117 bilhão

no mesmo mês de 2017. Benefi-
ciadas pelo aumento da cotação do
petróleo no mercado internacio-
nal, que influencia o pagamento de
royalties, as receitas não adminis-
tradas pelo Fisco cresceram
35,46% na mesma comparação,
se for descontada a inflação.

Recuperação
Mesmo com fatores exter-

nos, a recuperação da economia
contribuiu para a melhora da ar-
recadação federal. Segundo a
Receita Federal, se fossem des-
consideradas as mudanças na le-
gislação, o Pert e as receitas não
administradas, a arrecadação fe-
deral teria encerrado janeiro
com alta de R$ 3,172 bilhões em
valores corrigidos pelo IPCA,
alta real de 2,36%.

De acordo com o Fisco, o

aumento de 6,37% nas vendas de
bens e pela alta de 0,42% nas
vendas de serviços, além do re-
ajuste das alíquotas sobre os
combustíveis, impulsionaram a
arrecadação de PIS e de Cofins
em janeiro, que cresceram
10,83% acima da inflação ofi-
cial em relação a janeiro do ano
passado. Por causa do cresci-
mento da massa salarial, decor-
rente da recuperação do empre-
go formal, a arrecadação das
contribuições para a Previdência
Social subiu 5,58% além do
IPCA na mesma comparação.

A alta de 4,3% na produção
industrial fez a arrecadação de
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) subir 19,95%
acima da inflação em janeiro em
relação ao mesmo mês do ano
passado. (Agencia Brasil)

Itália é afetada por
onda de frio e

intensas nevascas
A Itália foi castigada por uma onda de frio que provocou in-

tensas nevascas em cidades como Roma e Nápoles, causando
grandes problemas nos transportes e o fechamento de escolas,
ao  mesmo tempo que deixou paisagens espetaculares como na
capital, com os conhecidos monumentos cobertos de neve.

A onda de frio siberiano, que foi chamada de Burian, chegou
no domingo (25) à Itália provocando nevascas no Norte e um
frio intenso que chegou aos 20 graus Celcius (°C) negativos em
algumas localidades e hoje alcançou o centro do país e Roma,
onde não nevava com tanta intensidade desde 2012.

Durante mais de oito horas nevou sobre Roma o suficiente
para acumular vários centímetros de neve, o que provocou pro-
blemas na circulação urbana e também nas ferrovias, que regis-
traram atrasos de várias horas e alguns cancelamentos.

Também ocorreram atrasos nos aeroportos romanos de Fiu-
micino e Ciampino, locais que tiveram que fechar as pistas de
pouso e decolagem por algumas horas para retirar a neve.

Enquanto isso, também registraram cancelamentos voos de
outros aeroportos do país com destino a Roma. Segundo a socie-
dade Aeroportos de Roma, a situação está voltando à normalidade.

A rede metropolitana de Roma permanece aberta, mas a cir-
culação de ônibus de transporte público foi reduzida e só circu-
lam aqueles com rodas de inverno.

Apesar das dificuldades do tráfego, os romanos e turistas es-
tão desfrutando da incomum nevasca e da beleza dos monumen-
tos da capital como o Coliseu e a praça de São Pedro, cobertos
totalmente de branco.

Devido à neve, tanto o Coliseu, como as áreas arqueológicas
do Fórum Romano, entre outros monumentos, foram fechados
hoje ao público devido à periculosidade.

Durante a manhã, ocorreu uma reunião do comitê operativo
da Proteção Civil para acompanhar a situação em Roma diante da
onda de frio que pode durar pelo menos 36 horas. O Exército foi
mobilizado para limpar ruas e estradas.

Os colégios e universidades de Roma, bem como muitos es-
critórios públicos, permaneceram fechados. Os bombeiros tive-
ram que intervir para retirar árvores que caíram e bloquearam
algumas estradas da cidade.

Além de Roma, a onda de frio afetou também a região de Cam-
pania e a capital, Nápoles, que amanheceu com neve e o aeropor-
to de Capodicchino segue fechado, assim como os colégios de
muitas cidades.

A região de Abruzos também está sendo afetada pela onda de
frio que chegou inclusive até o litoral levando neve a Pescara e
outras cidades próximas ao mar Adriático, o que provocou o fe-
chamento do único aeroporto da região.

Também nevou em Perugia, Terni e Cascia. (Agencia Brasil)

O Índice de Expansão do
Comércio (IEC) avançou 1,8%
em fevereiro, passando de 99,7
pontos em janeiro para 101,5
pontos neste mês. O indicador é
calculado desde 2011 pela Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Estado de
São Paulo (FecomercioSP).

O resultado ficou acima de
100 pontos – limite que separa
o pessimismo do otimismo –
após 36 meses abaixo desse ín-
dice. Na comparação com feve-
reiro de 2017, quando o índice
estava em 78,4 pontos, o IEC
teve crescimento de 29,4%.

O índice é formado por dois
componentes:  expectat ivas
para contratação de funcioná-
rios e nível de investimento
das empresas. Para o levanta-
mento foram entrevistados
cerca de 600 empresários no
município de São Paulo. O in-
dicador varia de zero a 200
pontos, partindo do desinte-
resse absoluto para o interes-
se absoluto sobre a expansão
dos negócios.

Emprego em
recuperação faz

empresário paulistano
ficar novamente

“otimista”
Em relação à expectativa de

contratação, houve alta de 0,2%.
Em janeiro a pontuação estava
em 117,3 e agora ficou em
117,6, ambas revelam otimismo.
Na comparação anual, o aumen-
to foi de 24%. Em fevereiro do
ano passado o componente es-
tava em 94,8.

Já quando ao nível de inves-
timentos das empresas, houve
alta de 4% em fevereiro com o
índice passando de 82,1 pontos
no mês anterior para 85,4. Em
relação a fevereiro do ano pas-
sado, quando o componente es-
tava em 62, o acréscimo é mais
expressivo (37,7%).

A FecomercioSP avalia que,
com o emprego em recuperação,
“o investimento deve retornar
com mais força e fazer cada vez
mais parte dos planos dos em-
presários”. A federação acres-
centa ainda que “a propensão
a empregar, que está quase
25% acima da apurada em fe-
vereiro do ano passado, é tam-
bém um excelente sinal”.
(Agencia Brasil)



Jaques Wagner teria recebido
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PEIXES. Equipes do Ministério da Agricultura, realizaram
terça-feira (20) a “Operação Semana Santa” em 12 estados e no
Distrito Federal, coletando amostras de pescado nacionais e im-
portados, na rede varejista. Esta ação tem por objetivo o controle
oficial de eventuais fraudes por substituição de espécies de pes-
cado, quando é embalado um peixe diferente daquele informado
no rótulo do produto comercializado. 

LIVRE. O Comitê Científico da Organização Mundial de Saú-
de Animal (OIE) recomendou que o Brasil seja reconhecido como
livre da febre aftosa com vacinação aos 180 países integrantes da
OIE. Com isso, 25 estados e o Distrito Federal tendem a ser de-
clarados livres da aftosa com vacinação pelo organismo interna-
cional. Santa Catarina é reconhecida pela OIE como livre da do-
ença sem vacinação desde 2007. A decisão deverá ser anunciada
na assembleia geral da entidade a realizar-se em Paris de 20 a 25
de maio, e o certificado de país livre de aftosa será entregue no
dia 24. 

ACORDOS UE. O ministro Blairo Maggi esteve reunido, no
Ministério da Agricultura,  com 25 embaixadores da União Eu-
ropeia para discutir a relação direta entre o Brasil e países do
bloco. Durante o encontro, o embaixador da UE no Brasil, João
Cravinho, disse acreditar que o acordo Mercosul-UE está próxi-
mo e mostrou-se otimista quanto a um aumento significativo no
comércio bilateral em um período de dois a quatro anos. 

GRANJAS. Granjas de aves de corte e de postura ainda não
registradas no serviço veterinário estadual (SVE) devem solici-
tar o registro até o dia 3 de março. A solicitação é necessária
para realização de vistoria e emissão do Laudo de Inspeção Físi-
ca e Sanitária. O diretor do Departamento de Saúde Animal do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Gui-
lherme Marques, alerta que o prazo não será prorrogado. 

FRUTOS DO MAR. Um relatório do Departamento da Agri-
cultura dos Estados Unidos (USDA) revela que em 2017 a China
continuou sendo o líder na produção total de frutos, estimada em
69,96 milhões de toneladas, o que é 1,4% a mais que o ano ante-
rior. O crescimento na aquacultura permanece como um fator
chave conduzindo a produção Essa tendência deve continuar por
mais tempo contribuindo para a produção total de frutos do mar
em 2018. A China é o líder mundial na produção em aquacultura
produzido mais de 60% do mercado mundial. 

COOPERATIVISMO. O evento é realizado pela Cooperati-
va dos Plantadores de Cana do Oeste de São Paulo (Coplacana),
pela Associação dos Fornecedores de Cana de Piracicaba (Afo-
capi) e Sicoob Cocre (cooperativa de crédito com 11 mil coope-
rados), e reúne as principais novidades em máquinas, equipamen-
tos e implementos para ampliar a qualidade e a produtividade no
campo, além de ser um espaço para a promoção de negócios en-
tre os cooperados.

ARROZ. A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) rea-
lizou quinta-feira (22) o primeiro leilão de Pep (Prêmio para o
Escoamento) e Pepro (Prêmio Equalizador Pago ao Produtor
Rural) para arroz, quando foram ofertadas 300 mil toneladas e
arrematadas 60% do total. Os leilões de Pep e Pepro estão auto-
rizados pela portaria publicada no Diário Oficial da União em 29
de dezembro de 2017, com previsão de R$ 100 milhões para as
operações, equivalentes a 1 milhão/1,3 milhão de toneladas de
arroz.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 60
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoons, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Mapa, Agrolink, Secretaria Agricultura S.Paulo)
Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com.

A Superintendência da Polí-
cia Federal na Bahia informou
que o ex-governador da Bahia
Jaques Wagner teria recebido R$
82 milhões dos cerca de R$ 450
milhões desviados  de obras do
estádio Arena Fonte Nova. Na
manhã de segunda-feira (26),
policiais federais cumpriram
sete mandados de busca e apre-
ensão no âmbito da Operação
Cartão Vermelho. Um deles foi
na residência do ex-governador.

“Em razão das delações da
Odebrecht e de material apreen-
didos na OAS, verificamos que,
de fato, o então governador re-
cebeu boa parte do valor desvia-
do do superfaturado para paga-
mento de campanha eleitoral e
de propina”, disse a chefe da
Delegacia de Combate à Cor-
rupção, Luciana Matutino.

De acordo com apurações
feitas pela PF, as irregularidades

beneficiaram o consórcio Fon-
te Nova Participações (FNP) –
formado pelas empresas Ode-
brecht e OAS. As suspeitas apon-
tam irregularidades em contra-
tos envolvendo serviços de de-
molição, reconstrução e gestão
do estádio.Um laudo pericial da
PF informa que o caso pode ter
resultado em um superfatura-
mento que, em valores corrigi-
dos, superaria R$ 450 milhões.
Segundo a Polícia Federal, gran-
de parte desses recursos teve
como destino o pagamento de
propina e financiamento de cam-
panhas eleitorais.

“A pericia técnica viu que
não só a licitação era direciona-
da, como os valores eram super-
faturados. Oficiamos as empre-
sas fornecedoras de materiais
para obra e, a partir dos valores
apresentados, verificamos que o
mínimo de superfaturamento foi

R$ 90 milhões. A partir do estu-
do contratado pelo consórcio,
em razão de exigências do Tri-
bunal de Contas, a perícia cons-
tatou que o valor superava R$
200 milhões em 2009”, disse
Luciana.

A delegada disse ainda que
dois intermediários que partici-
param do esquema também fo-
ram alvo de busca. “Um desses
intermediários é o atual secre-
tário da Casa Civil do governo
do estado [Bruno Dauster]. Ou-
tro, é um empresário muito pró-
ximo do então governador”. A
maioria do material aprendido
se refere a mídia, computadores
e documentos que serão anali-
sados nos próximos 15 dias.

Os mandados foram expedi-
dos pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região (TRF1), com
o objetivo de localizar e apreen-
der “provas complementares dos

desvios nas contratações públi-
cas, do pagamento de propinas e
da lavagem de dinheiro”. Em
nota, o TRF1 disse que o caso
tramita em segredo de Justiça,
“razão pela qual não podemos
repassar quaisquer informações
adicionais”.

O PT classificou o episódio
como “invasão”, relacionando o
caso ao que chama de “campa-
nha de perseguição contra o Par-
tido dos Trabalhadores e suas
principais lideranças”. A presi-
dente do partido, Gleisi Hoff-
mann (PR), argumentou, em
nota, que “a sociedade brasilei-
ra está cada vez mais consciente
de que setores do sistema judi-
cial abusam da autoridade para
tentar criminalizar o PT e até os
advogados que defendem nossas
lideranças e denunciam a politi-
zação do Judiciário”. (Agencia
Brasil)

Esquema de Cabral na saúde causou prejuízo
de ao menos R$ 173 milhões, diz MPRJ

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ)
ajuizou uma ação civil pública
contra o ex-governador Sérgio
Cabral, três ex-secretários esta-
duais de saúde, quatro executivos,
um consórcio, uma empresa e 12
servidores do estado. O MP viu
superfaturamento de contratos
para serviços que não foram pres-
tados adequadamente entre 2007
e 2015, gerando desperdício de
materiais hospitalares e remédi-
os para tratamentos de média e
alta complexidade.

A ação é movida pela 8ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela
Coletiva e aponta crime de im-
probidade administrativa. O pre-
juízo causado aos cofres estadu-
ais teria sido superior a R$ 173
milhões em contratos para ma-
nutenção de serviços de estoca-
gem, distribuição, armazena-
mento e destinação final de me-
dicamentos, insumos, produtos
e materiais médico-hospitalares.

O Ministério Público pede
também a suspensão dos direi-
tos políticos dos réus e das dí-
vidas estaduais com as empresas
contratadas, o ressarcimento do
Fundo Estadual de Saúde e a
proibição de ter contratos com

o poder público.  Além disso, a
promotoria pediu, de forma cau-
telar, a devolução dos valores
recebidos ilicitamente pelos
réus, a quebra dos sigilos fiscal
e bancário e o sequestro de bens
em um montante suficiente para
sanar o prejuízo causado aos
cofres estaduais.

Segundo o promotor de Jus-
tiça Vinícius Cavalleiro, as em-
presas foram contratadas com
sobrepreço e causaram desper-
dício de medicamentos e mate-
riais hospitalares ao não condi-
cioná-los corretamente, ao não
contratar pessoal com capacita-
ção adequada e ao não manter
uma rotina eficiente de comuni-
cação com as unidades de saúde
onde esses produtos eram ne-
cessários. Mais de 600 tonela-
das de remédios e materiais que
poderiam estar em condições de
uso foram incineradas e cerca de
R$ 85 milhões em valores atuais
se tornaram inservíveis dentro da
Coordenação Geral de Armaze-
namento do estado, em Niterói.

“A empresa contratada por
aquela finalidade estava pratican-
do sobrepreço, recebia por ser-
viços não prestados e seu con-
trato vinha sendo aditivado sem

justificativa plausível”, disse o
promotor, que lembrou que o
prejuízo causado pelo esquema
é ainda maior porque os medi-
camentos desperdiçados preci-
savam ser repostos, onerando
ainda mais os cofres públicos. O
Ministério Público também vai
pedir uma indenização por danos
morais coletivos e aguarda a con-
clusão de um inquérito policial
para levar o caso também à es-
fera criminal.

Serviços não prestados
A acusação narra que o es-

quema começou quando o ex-
secretário Sérgio Côrtes teria
aproveitado um decreto de cala-
midade pública assinado pelo ex-
governador em 2007 para firmar
um contrato de  R$ 18 milhões
com a TCI BPO Tecnologia,
Conhecimento e Informação
S.A. para prestação de serviços
de gestão de informações e es-
toques de medicamentos e insu-
mos. Contratada em regime de
urgência por 180 dias, a empre-
sa depois venceu pregão presen-
cial para prestar o serviço por
mais 12 meses, recebendo mais
R$ 51 milhões por isso.

O contrato foi aditado e es-

tendido por mais um ano, porém,
em 2009, ficou comprovado que
os serviços não eram prestados
devidamente. A empresa foi in-
formalmente substituída pela
Facility Tecnologia LTDA, do
empresário Arthur César de Me-
nezes, conhecido como “Rei
Arthur”. No mesmo ano, outra
empresa da qual Menezes é só-
cio-presidente ganhou a licita-
ção para prestar os mesmos ser-
viços, a Vex Tecnologia LTDA.

O Ministério Público Esta-
dual teve como uma das teste-
munhas o ex-subsecretário Ce-
sar Romero, que já havia assina-
do acordo de colaboração com
o Ministério Público Federal
para as investigações da Lava-
Jato no estado do Rio de Janei-
ro. Segundo o MP-RJ, com o
depoimento dele foi possível
descobrir que 10% do valor do
contrato superfaturado se con-
vertia em propina, sendo 5%
para o ex-governador, 2% para o
ex-secretário, 1% para o Tribu-
nal de Contas do Estado, 1% para
o próprio delator e mais 1% para
pagar vantagens a pessoas de
menor escalão necessárias para
fazer “a máquina funcionar”.
(Agencia Brasil)

O número de contratos de
internet fixa de banda larga
cresceu 1,17% em janeiro na
comparação com dezembro do
ano passado, informou na se-
gunda-feira (26) a Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel). Foram registrados
336,4 mil novos contratos, le-
vando a 29.077.508 o total de
contratos ativos no país. Se-
gundo a Anatel, os pequenos
provedores de acesso à inter-
net, não ligados a grandes gru-
pos nacionais ou às concessi-
onárias de telecomunicações,
lideraram o crescimento do
acesso à banda larga fixa em
janeiro, com o registro de mais
290,8 mil contratos, o que re-
presenta variação positiva de
6,8% no segmento.

Entre os grandes provedo-
res, a Sercomtel apresentou a
maior redução em termos per-
centuais, de 4,31%, com me-
nos 9,7 mil contratos na com-
paração entre janeiro deste ano
e dezembro do ano passado.
Apesar disso, nos últimos 12

Número de contratos
de banda larga fixa

cresce 1,17% em janeiro
meses, a empresa registrou um
crescimento percentual de
28,55%, com mais 47,9 mil
novos contratos.

Em seguida aparece a Oi,
que registrou a maior retração
em números absolutos, com
menos 22 mil contratos, perda
de 0,35%. A Sky vem depois
com uma pequena redução de
0,12% e menos 442 contratos.
As demais operadoras registra-
ram aumento nas suas bases
contratuais.

Segundo a Anatel, o Distri-
to Federal e mais 19 estados
apresentaram crescimento de
assinantes em janeiro de 2018
quando comparado com de-
zembro de 2017. Santa Catari-
na aparece na liderança com
aumento de 92,5 mil contratos,
mais 7,42%. Em seguida, vem
o Rio Grande do Sul, com
crescimento de 2,74%, so-
mando 49 mil novos clientes.
O Maranhão ocupou a terceira
posição, com mais 6,8 mil
contratos, um aumento de
2,52%. (Agencia Brasil)

Acordo sobre perdas com planos
econômicos deve voltar à pauta

do STF esta semana
O acordo financeiro pactua-

do por representantes de bancos
e associações de defesa do con-
sumidor, com a mediação da
Advocacia-Geral da União
(AGU), deve voltar à pauta do
Supremo Tribunal Federal (STF)
nesta semana.

A previsão é que, nesta quin-
ta-feira (1), o plenário dê a pa-
lavra final sobre a arguição de
descumprimento de preceito
fundamental (ADPF) 165. Ho-
mologada em caráter provisório
pelo ministro Ricardo Lewando-
wski no último dia 15, a ação é
considerada a última e mais
abrangente das três que tramita-
vam no Supremo, já que discute
a constitucionalidade dos planos
econômicos implementados
pelo governo federal nas déca-
das de 80 e 90, à exceção do Pla-
no Collor 1.

Antes de Lewandowski, os
ministros Dias Toffolli e Gilmar
Mendes deram parecer favorável
ao prosseguimento do acordo. A
expectativa é que o plenário da
Corte ratifique as três decisões
anteriores, oferecendo aos ban-
cos e poupadores interessados
em aderir ao acordo a possibili-
dade de pôr fim a uma disputa
judicial que se arrasta há déca-
das nos tribunais. Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Defesa do
Consumidor (Idec), uma das en-
tidades que costuraram o acor-
do representando os poupadores

que ajuizaram ações coletivas, a
negociação tem potencial para
encerrar mais de 1 milhão de
processos judiciais.

Por outro lado, alguns advo-
gados que representam milhares
de poupadores que movem pro-
cessos individuais para tentar
reaver perdas financeiras decor-
rentes dos planos econômicos
Bresser, Verão e Collor II e que
não participaram das negocia-
ções que culminaram no acordo
planejam pedir ao STF outras
vantagens para seus clientes.
Segundo profissionais ouvidos
pela Agência Brasil, a proposta
é minimizar as perdas dos clien-
tes com o deságio, ou seja, des-
conto garantido ao banco que se
comprometer a reparar parte das
perdas financeiras de seus clien-
tes e que, segundo alguns advo-
gados e entidades, como a Asso-
ciação Civil SOS Consumidores,
pode chegar a até 80% sobre o
valor pleiteado na Justiça.

Uma das propostas a ser de-
fendida no STF é a do advogado
Alexandre Berthe, que representa
vários poupadores e assessora ou-
tros escritórios de advocacia. Ber-
the pretende sugerir aos ministros
a inclusão de uma cláusula estabe-
lecendo a obrigatoriedade dos ban-
cos que aderirem ao acordo de
aceitar que os clientes que even-
tualmente tenham dívidas com a
instituição, usem a quantia a re-
ceber para pagá-las já no mo-

mento da adesão ao pacto.
A proposta beneficiaria quem

tem mais de R$ 5 mil a receber.
Isso porque o acordo assinado
no final do ano passado estabe-
lece que quem tem entre R$ 5
mil e R$ 10 mil será pago em
três parcelas, uma à vista e duas
semestrais. A partir de R$ 10 mil,
o pagamento será feito em uma
parcela à vista e quatro semes-
trais. A correção para os paga-
mentos semestrais será feita
pelo Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). A suges-
tão de Berthe é de que o poupa-
dor possa usar o que tem a rece-
ber do banco para liquidar ou ao
menos quitar parte de sua dívi-
da, evitando o acréscimo de ju-
ros a longo prazo.

“A pessoa vai receber algo
em torno de 20% daquilo a que
teria direito, e o banco ainda
pode parcelar o pagamento em
até três anos. Nesse prazo, se a
pessoa tiver uma dívida pessoal
com o mesmo banco, ela cres-
cerá enormemente, devido aos
juros bancários. Por que, então,
não permitirmos às pessoas usa-
rem o que tem a receber como
uma espécie de precatório”, co-
mentou Berthe.

Sócio de um escritório de
advocacia em Bauru (SP), que
diz representar cerca de 20 mil
poupadores que ajuizaram ações
individuais já julgadas proceden-
tes e outros quase 15 mil que

aguardam uma decisão judicial,
Feres Shahateet considera que
seria “fantástico” se os valores
a serem ressarcidos pelos ban-
cos a longo prazo fossem con-
vertidos em créditos para ajudar
imediatamente a quem está en-
dividado.

“O acordo tem o mérito de
ter trazido o assunto de volta à
baila, mas, para os poupadores
que esperam há tanto tempo para
reaver aquilo a que têm direito,
ele, de fato, não é bom em ter-
mos financeiros. Para quem ade-
rir e tiver dívidas, seria fantásti-
co poder quitar ou abatê-las
usando a quantia a que terão di-
reito. Seria uma maneira de mi-
nimizar as perdas”, acrescentou
Shahateet, que tem recomenda-
do a seus clientes que levem em
consideração a própria situação
financeira e a urgência de rece-
ber o dinheiro para só então de-
cidir se devem aderir ao acordo
ou aguardar o julgamento de
seus processos.

Procurada, a assessoria do
STF informou que dificilmente
uma sugestão vinda de alguém que
não figura como parte no proces-
so - caso de Berthe na ADPF 165
– é acatada, mas ressaltou que
caberá ao relator do processo,
ministro Ricardo Lewandowski,
analisar se a inclusão da propos-
ta é processualmente possível e
benéfica às partes e ao acordo.
(Agencia Brasil)
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O adiamento da reforma da
Previdência não tem impacto
sobre o Plano de Financiamen-
to Anual (PAF), de acordo com
o coordenador-geral de Opera-
ções da Dívida Pública do Te-
souro Nacional, Leandro Secu-
nho. Ele disse  na segunda-feira
(26), em Brasília, que o adia-
mento da reforma trará conse-
quências mais a médio prazo e
que não será necessário rever a
meta do governo para este ano.

No fim de janeiro, o gover-
no divulgou o PAF, que traz me-
tas para a dívida pública este ano.
De acordo com o plano, a Dívi-
da Pública Federal (DPF) deve-
rá chegar ao fim de 2018 entre
R$ 3,78 trilhões e R$ 3,98 tri-
lhões. Em janeiro, de acordo
com o resultado divulgado nes-
ta segunda-feira, a dívida chegou
a R$ 3,528 trilhões.

“Por ora, não muda nada, [não
é preciso] revisar o intervalo in-
dicativo, nada disso. Os cenári-
os [previstos pelo governo] com-
portam esse cenário que está

acontecendo. Até porque [a re-
forma da Previdência] sendo
aprovada este ano, o impacto no
déficit ou na conta, ou na nossa
gestão seria muito minimizado.
Seria um impacto mais ao longo
do tempo”, disse Secunho.

Ele ressaltou que, se a ques-
tão da Previdência não for dis-
cutida e não for tomada alguma
providência, “isso vai trazer im-
pactos relevantes para nossa dí-
vida, seja de [ter] mais dívida, um
maior volume de dívida com ne-
cessidade maior de financiamen-
to desse déficit, seja em termos
de composição”. 

Com a intervenção federal no
sistema de segurança do Rio de
Janeiro, o Congresso Nacional
fica impedido, pela Constituição,
de aprovar quaisquer propostas
de emenda à Constituição (PEC),
caso da reforma da Previdência,
enquanto a intervenção vigorar.

Conforme a proposta do go-
verno de reforma da Previdên-
cia, trabalhadores do setor pri-
vado e servidores públicos de-

verão seguir as mesmas regras,
com um teto de R$ 5,5 mil para
se aposentar e sem a possibili-
dade de acumular benefícios.
Para trabalhadores rurais, idosos
e pessoas com deficiência sem
condições de sustento, as regras
não sofrerão mudanças.

Rebaixamento
Secunho comentou ainda

que, apesar do rebaixamento do
Brasil por agências estrangeiras
de classificação de risco, investi-
dores seguem interessados no
país. Na semana passada, a agên-
cia de classificação de risco Fi-
tch Ratings rebaixou a nota de cré-
dito da dívida soberana do Brasil.

No mês passado, a agência
de classificação de risco Stan-
dard & Poor’s (S&P) rebaixou
o Brasil para três níveis abaixo
do grau de investimento com
perspectiva estável.

“Existe demanda, existe atra-
tividade pelos títulos brasilei-
ros”, disse. Segundo ele, o Bra-
sil foi rebaixado mais por ques-

tões qualitativas, que envolvem
temas políticos e abertura para
reformas como a da Previdência,
do que por questões quantitati-
vas - a situação econômica em
si. As avaliações das agências
são totalmente independentes,
não estamos aqui para avaliar se
estão erradas ou certas”, argu-
mentou.

A classificação de risco por
agências estrangeiras represen-
ta uma medida de confiança dos
investidores internacionais na
economia de determinado país.
As notas servem como referên-
cia para os juros dos títulos pú-
blicos, que representam o custo
para o governo pegar dinheiro
emprestado dos investidores.

O grau de investimento fun-
ciona como um atestado de que
os países não correm risco de
dar calote na dívida pública. Abai-
xo dessa categoria, está o grau
especulativo, cuja probabilidade
de deixar de pagar a dívida pú-
blica sobe à medida que a nota
diminui. (Agencia Brasil)

Os gastos de brasileiros
em viagens ao exterior chega-
ram a US$ 2,002 bilhões em
janeiro deste ano. Esse foi o
maior resultado desde janeiro
de 2015, quando ficou em US$
2,239 bilhões. Os dados foram
divulgados na segunda-feira
(26) pelo Banco Central (BC).

Em janeiro de 2016, esses
gastos ficaram em US$ 1,579
bilhão. Em todo o ano passa-
do, os brasileiros gastaram
US$ 19,002 bilhões, no exte-
rior.

O chefe do Departamento
de Estatísticas do BC, Fernan-
do Rocha, afirmou que esse
aumento das despesas é conse-
quência do aumento da renda e

Gastos de brasileiros
no exterior chegaram

a US$ 2 bilhões
em janeiro

do emprego, em recuperação a
partir do segundo semestre de
2017. Rocha disse que a me-
lhora da renda dos brasileiros
estimula a demanda interna e no
exterior.

As receitas de estrangeiros
no Brasil ficaram em US$ 779
milhões no mês passado. Com
esses resultados, houve déficit
na conta de viagens, de US$
1,223 bilhão, em janeiro.

Nos dados preliminares
deste mês, até o dia 22, a con-
ta de viagens ficou negativa em
US$ 649 milhões, com despe-
sas de brasileiros no exterior
em US$ 1,041 bilhão e recei-
tas de estrangeiro em US$ 491
milhões. (Agencia Brasil)Entrada de lucros e dividendos

 reduz déficit nas contas externas
A maior entrada no país de

lucros e dividendos de filiais de
empresas brasileiras no exterior
reduziu o déficit nas contas ex-
ternas em janeiro. E a expectati-
va para este mês é de mais entra-
da desses recursos no Brasil.

De acordo com dados do
Banco Central (BC) divulgados
na segunda-feira (26), em janei-
ro, o resultado líquido (receitas
menos despesas) dos lucros e
dividendos ficou positivo em
US$ 437 milhões. No resultado
parcial deste mês, até o dia 22, a
entrada líquida de lucros e divi-
dendos está em US$ 500 mi-
lhões, com receitas de US$ 1,5
bilhão. Em janeiro as contas ex-
ternas, também chamadas de
transações correntes, que são as
compras e as vendas de merca-
dorias e serviços e transferên-
cias de renda do país com o mun-
do, ficaram negativas em US$
4,310 bilhões. Esse foi o menor
resultado da série para meses de
janeiro desde 2009, quando foi

registrado déficit de US$ 3,45
bilhões. O resultado ficou abai-
xo do projetado pelo BC para o
mês, que era US$ 5,3 bilhões.
Para fevereiro, a expectativa é de
resultado positivo nas transações
correntes em US$ 300 milhões.

O chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando
Rocha, explicou que a entrada
desses recursos se concentra em
janeiro e fevereiro devido aos
resultados das empresas no ano
anterior. “Ao mesmo tempo, o
déficit [em janeiro] foi menor
do que o ocorrido em janeiro de
2017 [US$ 5,085 bilhões] e do
que o Banco Central tinha estima-
do. Isso se deve fundamentalmente
a uma receita de lucros e dividen-
dos de um pouco mais de US$ 1
bilhão acima do que tínhamos es-
perado. São subsidiárias de em-
presas brasileiras no exterior que
mandaram recursos para o país na
forma de lucros e dividendos.
Isso deve ocorrer novamente em
fevereiro”, disse Rocha.

Apesar desses resultados
melhores nos pr imeiros meses
do ano, o BC estima déficit em
transações correntes neste ano  de
US$ 18,4 bilhões,  maior do que
os US$ 9,762 bilhões em 2017.
“A razão deste aumento é o maior
dinamismo da atividade econômi-
ca doméstica, que aumenta a de-
manda. Uma parte dessa demanda
vai ser direcionada para bens e
serviços no exterior”, disse.

Rocha citou que o cresci-
mento da economia leva a um
aumento de importações de
mercadorias, gastos com trans-
portes e viagens internacionais.
Entre os itens do setor de servi-
ços, Rocha afirmou que o alu-
guel de equipamentos ainda não
indicou melhora. “A conta de alu-
guel de equipamentos está asso-
ciada com despesas de investi-
mentos. Essa conta ainda não se
recuperou”, disse. Entretanto,
ele avalia que os investimentos
começaram a crescer, após o
período de recessão, e pode ha-

ver demanda de aluguel no país
em vez da procura pela exterior.

Investimento estrangeiro
Quando o país registra saldo

negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir esse déficit
com investimentos ou emprés-
timos no exterior. A melhor for-
ma de financiamento do saldo
negativo é o investimento direto
no país (IDP), porque os recur-
sos são aplicados no setor pro-
dutivo do país. Em janeiro, esses
investimentos chegaram a US$
6,466 bilhões. O resultado ficou
acima da estimativa do BC para o
mês, que era US$ 3,5 bilhões.
Segundo Rocha, no final de janei-
ro ocorreram duas operações
que somaram US$ 2 bilhões,
além de outros investimentos dis-
seminados que influenciaram o
resultado. Neste mês, até o dia
22, esses investimentos chega-
ram a US$ 3 bilhões e devem
fechar o mês em US$ 4,2 bi-
lhões. (Agencia Brasil)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 0209041-52.2010.8.26.0100 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 23ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Cristiane Amor
Espin, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS CIBUS LTDA, CNPJ
05.351.814/0001-94, Rua Felisberto Freire, 513, Vila Continental, CEP 02616-090, São Paulo - SP, que
lhe foi proposta uma ação de Monitória por parte de Hsbc Bank Brasil S/A - Banco Múltiplo, objetivando
a constituição do título executivo judicial no valor de R$ 270.764,73, referente ao Contrato de Abertura
de Crédito em conta corrente nº 3281290649 e 870005160. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que,
no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 21 de setembro de 2017.    27 e 28/02

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO- PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0034074-16.2010.8.26.0007.
O MM. Juiz de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional VII - Itaquera, Estado de São Paulo, Dr. Alessander
Marcondes França Ramos, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Luciana Januário Morelli, RG 24.170.163,
CPF 155.231.898-20, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de
Wladimir Caressato, alegando em síntese que locou para a ré o imóvel localizado na Rua Passeio da
Seresta, 629, B-11, Riviera de São Lourenço Bertioga, SP e que a mesma deixou de pagar os alugueis e
demais encargos, bem como danos ao imóvel, cujo valor do débito até a data da desocupação ocorrida em
30/06/2010, acrescido da juros, honorários e custas processuais perfaz o montante de R$ 28.826,05. Diante
do exposto requer que a ação seja julgada procedente e a citação da executada para que no prazo de 03
dias pagar a dívida no valor de R$ 28.826,05. Dá-se como valor da causa a quantia de R$ 28.826,05.
Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, a
CONVERSÃO do ARRESTO em PENHORA e a INTIMAÇÃO da PENHORA que recaiu em conta corrente
de sua titularidade junto ao Banco Bradesco, no valor de R$ 28.826,05 para os atos e termos da ação
proposta e para que, no prazo de 15 dias que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente
resposta e que no prazo de 05 dias apresente impugnação. Não sendo contestada e impugnada a penhora,
a ré será considerada revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato,
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 07 de
novembro de 2017. 27 e 28/02/2018

As inscrições para o Fundo
de Financiamento Estudantil
(Fies) terminam na próxima
quarta-feira (28), às 23h59. O
programa é coordenado pelo
Ministério da Educação (MEC)
e oferece crédito para custear a
mensalidade de estudantes inte-
ressados em cursar o ensino su-
perior em instituições privadas.
Os contratos vão seguir as no-
vas regras do programa, aprova-
das no ano passado. No total,
serão ofertadas 310 mil vagas,
sendo 155 mil para o primeiro
semestre de 2018.

Os recursos do financiamen-
to são destinados a financiar alu-
nos em cursos superiores priva-
dos, desde que tenham avaliação
positiva junto ao MEC. O mon-
tante a ser pago depende de uma
fórmula que leva em considera-
ção o preço da mensalidade e a
renda familiar do candidato. No
início do mês, o Comitê Gestor
do Fies definiu os limites do fi-
nanciamento: máximo de R$ 30
mil e mínimo de R$ 300 por se-
mestre.

As condições do financia-
mento são estipuladas entre o
banco que irá conceder o em-
préstimo, a instituição de ensi-
no e o aluno. O estudante come-
çará a pagar a dívida após a for-
matura e o valor da parcela de-
penderá de sua renda.

Pode se inscrever quem teve
média de pelo menos 450 pon-
tos no Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) e não tirou
zero na redação. Outra exigên-
cia é se encaixar dentro dos li-
mites de faixa de renda estabe-
lecidos para o programa.

As inscrições devem ser fei-
tas pelo site do MEC. O candi-
dato deve fornecer o número do
CPF, a data de nascimento e um
e-mail válido. Além disso, deve

Inscrições para o Fies
terminam na 4ª feira

informar a renda familiar para
comprovar que se encaixa nas
exigências do programa.

Modalidades
O governo oferta duas mo-

dalidades de financiamento
(Fies e P-Fies), estruturadas em
três faixas. O Fies abrange a pri-
meira, que contempla alunos
com renda familiar bruta de atê
três salários mínimos por pes-
soa. Neste caso, as parcelas te-
rão apenas a reposição inflacio-
nária, com juro real zero.

O P-Fies contempla as se-
gunda e terceira faixas. A segun-
da é destinada a alunos com ren-
da de até cinco salários mínimos
por pessoa nas regiões Norte,
Nordeste e Centro-Oeste. Já a
terceira é voltada a estudantes
com o mesmo teto de renda fa-
miliar nas demais regiões. Nes-
ses dois casos, os juros serão um
pouco acima da inflação.

A expectativa do MEC é
atender 310 mil alunos, sendo
100 mil na faixa 1, 150 mil na
faixa 2 e 60 mil na faixa 3.

Calendário
Após o encerramento das

inscrições, no dia 28 de feverei-
ro, serão divulgados os resulta-
dos de pré-seleção e as listas de
espera. A modalidade FIies dis-
ponibilizará os nomes no dia 5
de março, enquanto a P-Fies tor-
nará público os contemplados no
dia12 de março.

Quem for pré-selecionado
na modalidade Fies terá de 6 a 8
de março para fazer a comple-
mentação da inscrição. Para ti-
rar dúvidas e obter mais infor-
mações sobre o calendário ou
outros aspectos da seleção, o
candidato deve acessar o site
oficial do programa. (Agen-
cia Brasil)

PGR pede que Segovia se abstenha de
“ato de ingerência” em investigações

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, pediu na
segunda-feira (26) ao ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Luís Roberto Barroso uma
medida judicial para que o dire-
tor-geral da Polícia Federal
(PF), Fernando Segovia, se abs-
tenha de “qualquer ato de inge-
rência sobre a persecução penal
em curso”.

A manifestação da procura-
dora foi motivada por um pedi-
do de parecer feito pelo minis-
tro e ocorreu duas semanas após
uma entrevista na qual Segovia
disse que, no inquérito em que
o presidente Michel Temer e
outros acusados são investiga-
dos pela PF, com autorização do
ministro Barroso, os “indícios
são muito frágeis” e sugeriu que

o inquérito “pode até concluir
que não houve crime”.

Na petição enviada ao STF,
Dodge afirmou que o diretor-
geral não tem atribuições para
conduzir investigações.  “Quais-
quer manifestações a respeito de
apurações em curso contrariam
os princípios que norteiam a
Administração Pública, em es-
pecial o da impessoalidade e da
moralidade”, argumentou a pro-
curadora.

Raquel Dodge também pediu
à primeira instância do Ministé-
rio Público Federal no Distrito
Federal providências sobre as
declarações. A procuradora de-
clarou que cabe ao MPF a mis-
são constitucional de realizar o
controle da atividade policial.

Na semana passada, Fernan-

do Segovia disse ao ministro
Barroso que não pretendeu “in-
terferir, antecipar conclusões ou
induzir o arquivamento” do in-
quérito sobre o presidente Mi-
chel Temer. Ao ministro, Sego-
via ressaltou que suas declara-
ções foram “distorcidas e mal
interpretadas”, que não teve in-
tenção de ameaçar com sanções
o delegado responsável pelo
caso e também se comprometeu
a não dar mais declarações so-
bre a investigação.

Decreto dos Portos
Temer, o ex-deputado Rodri-

go Rocha Loures e os empresá-
rios Ricardo Conrado Mesquita
e Antônio Celso Grecco, ambos
ligados à empresa Rodrimar,
que opera no Porto de Santos,

são acusados pelo suposto favo-
recimento da empresa por meio
da edição do chamado Decreto
dos Portos (Decreto 9.048/
2017).

Em janeiro, ao responder por
escrito aos questionamentos
dos delegados responsáveis pelo
caso, a defesa do presidente Te-
mer declarou que ele nunca foi
procurado por empresários do
setor portuário para tratar da edi-
ção do decreto. Sobre o ex-de-
putado Rocha Loures, um dos
investigados no inquérito, Te-
mer disse que nunca o autorizou
a fazer tratativas em seu nome.
“Peço vênia para realçar a imper-
tinência de tal questão, por co-
locar em dúvida a minha hono-
rabilidade e dignidade pessoal”,
escreveu. (Agencia Brasil)

Bancos fazem acordo com Polícia
Federal para combater fraudes eletrônicas

Pelo menos 14 bancos fize-
ram acordo com Polícia Fede-
ral para combater as fraudes ban-
cárias ele trônicas. Segundo a Fe-
deração Brasileira de Bancos (Fe-
braban), o combate ao roubo de
cartões de débito e crédito, inter-
net banking, call center e boletos
cometidos por organizações crimi-
nosas deve ganhar novo impulso
com a renovação do acordo de co-
operação técnica assinado  na se-
gunda-feira (26).

De acordo com a Febraban,
o acordo, que “agora terá envol-

vimento direto dos bancos”, per-
mitirá compartilhar informa-
ções e as mais recentes tecno-
logias no combate aos crimes
eletrônicos a fim de garantir a
segurança das transações finan-
ceiras feitas de forma eletrôni-
ca pelos clientes no setor ban-
cário.

O convênio prevê a disponi-
bilização de equipe da Febraban
e dos bancos, em conjunto com
a Polícia Federal, para investi-
gar a dinâmica do crime nas tran-
sações bancárias.

Segundo a Febraban, o con-
vênio regulamenta os procedi-
mentos dos bancos para comu-
nicar à Polícia Federal as suspei-
tas ou confirmação de práticas
de ilícitos penais. O acordo tam-
bém trata do compartilhamento
de informações sobre movi-
mentação de recursos financei-
ros relacionados a crimes con-
tra instituições financeiras.

No total, 14 bancos assina-
ram o acordo: Banco Agiplan,
Banco do Brasil, Banco de Bra-
sília (BRB), Banco da Amazonia

(Basa), Banrisul, Banese, Banco
Neon, Bradesco, Banco Inter,
Banestes, Itaú Unibanco, Origi-
nal, Santander e Sicredi.

O primeiro acordo foi assi-
nado em 2009. “Com o termo
assinado hoje, deve aumentar o
número de instituições financei-
ras fornecedoras de informa-
ções importantes e privilegian-
do, dessa forma, as ações de in-
teligência e de tecnologia, im-
prescindíveis no combate às
fraudes bancárias”, disse a Fe-
braban. (Agencia Brasil)
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Dentil/Praia Clube duela com Sesc
RJ no encerramento na décima rodada

Superliga Cimed 17/18

Time mineiro jogará com equipe carioca às 21h30 desta terça-feira, no ginásio do Praia, em Uberlândia (MG)

Dentil /Praia Clube jogará em casa contra o Sesc RJ

Um duelo entre as duas me-
lhores equipes na classificação da
Superliga Cimed feminina de vô-
lei 17/18 encerrará a décima ro-
dada do returno. O Dentil/Praia
Clube (MG), líder e invicto, rece-
berá o Sesc RJ, segundo, às 21h30
desta terça-feira (27), no ginásio
do Praia, em Uberlândia (MG). O
SporTV 2 transmitirá ao vivo.

O Dentil/Praia Clube é líder
da competição, com 57 pontos
(20 vitórias). O Sesc RJ aparece
na segunda colocação, com 52
pontos (18 resultados positivos
e dois negativos).

A líbero Suelen, do Dentil/
Praia Clube, espera um jogo di-
fícil, mas está confiante em uma
boa apresentação da equipe mi-
neira.

“A expectativa é para um jogo
bem pegado e complicado como
sempre foi contra o Rio, mas ti-

vemos uma boa semana de trei-
nos e espero que possamos co-
locar isso em prática no jogo.
Acho que o Sesc RJ deu uma evo-
luída enorme com a entrada da

Gabi. Será um jogo pesado por
estarmos brigando pela primeira
posição no final do returno”, ex-
plicou Suelen.

Pelo lado do Sesc RJ, a líbe-

ro Fabi falou do momento atual
da competição e da expectativa
por um grande duelo contra o
Dentil/Praia Clube.

“O Dentil/Praia Clube é mui-
to forte quando joga em casa e
está invicto na competição. Es-
tamos nos momentos decisivos
do segundo turno. É um jogo que
em tese não muda muito a clas-
sificação, mas já é um clássico.
Queremos fazer o nosso melhor
e jogar bem nessa reta final. Da-
qui para frente não tem moleza.
Os times se preparam para esses
momentos. Esperamos que seja
uma grande partida e sabemos da
qualidade do Praia, mas vamos
em busca do nosso melhor
jogo”, disse Fabi.

No primeiro turno, o time mi-
neiro levou a melhor sobre a equi-
pe carioca por 3 sets a 0, na Jeu-
nesse Arena, no Rio de Janeiro.
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Circuito Mundial

Brasil defende títulos de etapa dos EUA,
no primeiro Major Series da temporada
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Alvinho e Saymon comemoram o título em Fort Lauderdale

O primeiro torneio cinco es-
trelas da temporada 2018 do Cir-
cuito Mundial acontece nesta se-
mana, em Fort Lauderdale (EUA),
com o Brasil defendendo títulos
no naipe masculino e feminino.
Serão nove duplas representando
o país, seis delas já garantidas na

fase de grupos, e outras três na
disputa da vaga através do classi-
ficatório. Os jogos acontecem de
terça-feira (27) a domingo (04)
e o SporTV transmite as dispu-
tas de medalhas.

No naipe masculino, Alison/
Bruno Schmidt (ES/DF), Evandro/

André Stein (RJ/ES) e Vitor Felipe/
Guto (PB/RJ) já estão na fase de gru-
pos pela pontuação que possuem no
ranking de entradas. Eles entram em
quadra a partir de quarta-feira (28).
Já Álvaro Filho/Saymon (PB/MS) e
Pedro Solberg/George (RJ/PB) dis-
putam o classificatório para conquis-
tarem a vaga.

O naipe feminino terá as se-
guintes duplas brasileiras já na
fase de grupos: Ágatha/Duda
(PR/SE), Fernanda Berti/Bárba-
ra Seixas (RJ) e Maria Elisa/Ca-
rol Solberg (RJ).

Vice-campeã em 2017, Duda
destacou a importância de largar
bem em um dos eventos com
pontuação mais alta. A sergipa-
na, assim como André, também
chega embalada pelo título da
etapa de João Pessoa do Circui-
to Brasileiro.

O Brasil defende o título dos
dois naipes. Álvaro Filho/Say-
mon (PB/MS) e Larissa/Talita (PA/
AL) foram os vencedores em 2017,
mas a dupla do torneio feminino

não estará em ação, já que Talita está
grávida e temporariamente fora de
ação. Ao todo são mais de 120 equi-
pes masculinas e femininas de 34
países na disputa. O time campeão
recebe um prêmio de 40 mil dóla-
res e 1200 pontos no ranking ge-
ral da temporada.

Fort Lauderdale, que ao todo
distribui 600 mil dólares em pre-
miações aos atletas participantes,
recebe uma etapa do Circuito
Mundial pela terceira vez. Em
2015, a cidade foi sede do World
Tour Finals quando Alison/Bruno
Schmidt e Larissa/Talita subiram
no lugar mais alto do pódio. Fora
em 2016, voltou ao calendário
com o Major no ano passado.

Contando todas as etapas já
realizadas nos Estados Unidos, o
Brasil soma 10 medalhas de ouro
no torneio masculino e 11 no
feminino, com um total de 42
medalhas conquistadas. O Brasil
venceu as últimas cinco paradas
americanas e busca manter a he-
gemonia no país.

Carlos Cunha Filho é o mais rápido
em três sessões da Pro Mazda

Carlos Cunha Filho foi o pi-
loto mais rápido em três sessões
das seis realizadas do Pro Maz-
da Championship durante dois
dias (23 e 24) no circuito Ho-
mestead, Flórida, EUA. Com um
carro completamente novo,
chassi PM-18 Tattus italiano
2018 e motor Mazda com 250
cavalos, 15 pilotos participa-
ram dos treinos oficias da ca-
tegoria do programa Mazda
Road To Indy, que abre caminho
ao esportista para atingir a Fór-
mula Indy.

O brasileiro, de 18 anos que
este ano corre pela Juncos Ra-
cing conseguiu estar sempre no
top 5 e foi o mais rápido nas
terceira, quinta e sexta sessões.
Nos treinos de sábado (23), o pri-
meiro dia em Homestead, Car-
los Cunha Filho já havia conse-
guido terminar como o mais rá-

pido no terceiro treino do dia.
“Tivemos que fazer vários acer-
tos nos primeiros dois treinos e
aos poucos fomos ajustando o
carro. Terminei o dia tendo cer-
teza que achamos um bom setup”,
contou Cunha Filho que comple-
tou o segundo dia como o mais
rápido em dois treinos.

Antes da prova de abertura do
campeonato de 2018, marcada
para 9 a 11 de março em São Pe-
tersburgo, a Pro Mazda faz mais
dois dias de treinos oficiais nos
dias 3 e 4 de março no circuito
de Birmingham, Alabama. Sobre
os treinos de Homestead, Cunha
Filho ainda contou “Foi muito
bom, estou contente com o re-
sultado e aprendemos mais algu-
mas coisas sobre o carro novo.
Também sei que temos mais
acertos para o carro para a corri-
da de S. Petersburgo”. Cunha Fi-
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Equipe Juncos usou o número 1 para o carro de Cunha

lho teve como coach nos treinos
o também brasileiro Victor Fran-
zoni, campeão da Pro Mazda no
ano passado pela Juncos Racing.

Nesta temporada ele disputa a
Indy Lights pela Juncos, o prê-
mio pelo título na Pro Mazda do
ano passado.

Sul-americanos não começam
bem no QS 6000 de Sydney
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Yuri Gonçalves (SC)

O primeiro QS 6000 do ano
terminou no domingo e o segun-
do já começou na segunda-feira
de boas ondas de 4-6 pés em
Manly Beach, Sydney, na Austrá-
lia. Foram realizadas as 24 bate-
rias da primeira fase e os surfis-
tas da América do Sul não come-
çaram bem no Vissla Sydney
Surf Pro. Dos 28 que competi-
ram, apenas nove brasileiros e o
único uruguaio se classificaram
para enfrentar os cabeças de cha-
ve da segunda fase, cuja lista tem
mais quinze brasileiros e um pe-
ruano. Na segunda-feira, doze
brasileiros, três peruanos e dois
argentinos, perderam logo no
primeiro dia do evento que no
ano passado foi vencido pelo pau-
lista Jessé Mendes.

O defensor do título e o
carioca Lucas Silveira, são os
cabeças de chave da quinta ba-
teria da segunda fase e vão es-
trear contra o francês Marc
Lacomare e o havaiano Elijah
Gates, dois surfistas que elimi-
naram sul-americanos na manhã
do primeiro dia de ótimas on-
das em Manly Beach, o brasi-
leiro Jeronimo Vargas e o pe-
ruano Lucca Mesinas, respec-
tivamente. Os paulistas Marcos
Correa e Vitor Mendes já ti-
nham perdido também, mas
Hizunomê Bettero conseguiu a
primeira classificação brasilei-
ra na sétima bateria, vencida
pelo japonês Shun Murakami.

Na oitava, o catarinense
Mateus Herdy e o capixaba Ra-
fael Teixeira fizeram uma do-
bradinha verde-amarela vence-
dora sobre o argentino Santia-
go Muniz e o japonês Shuji
Nishi. Mais cinco brasileiros
estrearam nas duas baterias se-
guintes. Na nona, o costa-ricen-
se Noe Mar McGonagle venceu
e o paulista Samuel Pupo ga-
nhou a briga pela segunda vaga
do catarinense Yuri Gonçalves.
E na décima, o cearense Heitor
Alves e o paulista Thiago Gui-
marães barraram o pernambuca-
no Gabriel Farias e o costa-ri-
cense Tomas King na segunda
dobradinha brasileira.

A participação sul-america-
na prosseguiu nos confrontos
seguintes com classificações e
eliminações. Na 11.a bateria, o
experiente carioca Raoni Mon-
teiro estreou com vitória sobre
três surfistas de outros países,
assim como o uruguaio Marco
Giorgi na 12.a. Já o saquare-
mense João Chianca e o per-
nambucano Luel Felipe caíram
nas outras duas. Depois, David
do Carmo também perdeu na
17.a e na vigésima Weslley

Dantas conseguiu a quarta vi-
tória brasileira, porém outro
paulista foi barrado nessa, Thi-
ago Camarão.

Na disputa seguinte, outro
australiano impediu mais uma
dobradinha brasileira, Shane
Campbell. O paulista Robson
Santos começou bem a bateria
com nota 8,5 e liderou até o
fim, mas o baiano Yagê Araujo
foi eliminado.

Encontro de Líderes – O
Surfest Newcastle foi encerra-
do no domingo e o vice-cam-
peão na bateria final com o aus-
traliano Mikey Wright, Barron
Mamiya, já competiu no quarto
confronto da segunda-feira em
Sydney. O havaiano passou em
segundo lugar na vitória austra-
liana de Reef Heazlewood que
eliminou o paulista Vitor Men-
des, irmão mais jovem do de-
fensor do título do Vissla Syd-
ney Surf Pro, Jessé Mendes.

Agora, os dois finalistas do
QS 6000 Burton Automotive
Pro já irão se enfrentar na ter-
ceira bateria da segunda fase
em Manly Beach, encabeçada
pelos australianos Ethan Ewing
e Mikey Wright, que assumiu
a liderança no ranking do WSL
Qualifying Series 2018 com a
vitória em Newcastle. O havai-
ano Barron Mamiya é o vice-
líder e o sul-africano Beyrick
De Vries é o outro componen-
te deste encontro de líderes.

Segunda Fase – O Brasil
estreia nesta segunda rodada
com Miguel Pupo na quarta
bateria. Na quinta, entram o
campeão do QS 6000 de Syd-
ney, Jessé Mendes, junto com
Lucas Silveira. Na sexta, tem
o catarinense Alejo Muniz. Na
sétima, o potiguar Jadson An-
dré compete junto com Rafael
Teixeira e as seguintes também
terão participação dupla do
Brasil, Hizunomê Bettero e
Mateus Herdy na oitava e o
cearense Michael Rodrigues e
Thiago Guimarães na nona.

Já a décima bateria ficou
100% verde-amarela. Ela já era
encabeçada por Wiggolly Dan-
tas e Flavio Nakagima e foi com-
pletada por mais um paulista,
Samuel Pupo, além do cearense
Heitor Alves, que se classifica-
ram na segunda-feira. Na 11.a,
entram mais dois brasileiros, os
paulistas Alex Ribeiro e Raoni
Monteiro. Na 12.a, o uruguaio
Marco Giorgi está sozinho com
três surfistas de outros países,
assim como os brasileiros Bino
Lopes na 14.a, Ian Gouveia na
16.a, Tomas Hermes na 17.a e
Deivid Silva na 19.a.


